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CAPÍTULO 1

TEMPOS DE ESCASSEZ

A fome e a miséria desolavam as nações, enquanto o Dominador disseminava sua ideologia de opressão. Ele construía exércitos e raptava jovens de vilarejos e aldeias desfavorecidas. No entanto, nem sempre as coisas foram assim. Por séculos, uma monarquia governou o mundo, liderada pelo grande Rei Harry, que buscava construir um mundo de paz e harmonia, visando alcançar a verdadeira utopia.

Ao longe, erguia-se uma família de nobres que olhava para o rei com desdém. Eles detestavam as escolhas do monarca, questionavam a forma que ele tratava a população e não escondiam a sua insatisfação. O tempo passou, e um dia, o mundo do rei desmoronou diante de seus olhos.

Foi em seu majestoso salão de festas, um local de luzes brilhantes e ricas tapeçarias, que a morte chegou, silenciosa como uma sombra. Um veneno mortal foi colocado em sua comida, enquanto o rei Harry desfrutava dos prazeres da vida. Sua mente adormeceu e seu corpo caiu sem vida, deixando para trás a utopia que ele tanto sonhou em construir.

A chegada de Carter, filho de Baltazar, aos portões do salão de festas causou medo e apreensão nos convidados. Um a um, ele os rendeu, autoproclamando-se como o verdadeiro rei de Ventrium e lançando o reino em uma era de escuridão.

Mas em contraste com a capital, há alguns quilômetros de distância, erguia-se a pequena aldeia de Akinoha, perto de Fushima. Apesar da pobreza, havia um brilho de esperança nos rostos dos aldeões, que se dedicavam à criação de animais e cultivo de suas colheitas.

Naquela noite gélida de inverno, em uma humilde fazenda ao norte da aldeia, uma mulher enfrentava a dolorosa e sagrada tarefa de dar à luz ao seu primeiro filho. Dias árduos haviam se passado, com seu marido viajando até a cidade em busca de suprimentos e sementes para sua modesta plantação.

Mas naquela noite, a atenção se concentrava em sua esposa, que gemia de dor e ansiedade. Seu marido, apesar da inexperiência, permanecia ao seu lado, oferecendo todo o apoio possível. E quando a criança finalmente nasceu, trazia consigo os olhos castanhos de sua mãe e o cabelo negro de ambos. O casal o nomeou de Blake, em homenagem à sua pele clara e seus fios escuros, símbolo da união de suas vidas.


Seis anos se passaram desde aquele inverno gelado, e Blake cresceu sob os ensinamentos de seus pais. Ele aprendeu a caçar, a cuidar dos animais e a cultivar as terras da fazenda. Mas a vida era difícil na pequena aldeia de Akinoha, e a pobreza e as guerras entre as nações assolavam a todos.


Os fazendeiros lutavam para sobreviver, contando com as colheitas para se sustentarem e muitas vezes tendo que se contentar com o pouco que tinham. As migalhas que sobravam eram consumidas com gratidão, pois cada bocado era uma vitória contra a fome que ameaçava suas vidas.

Blake muitas vezes se deitava em sua cama, observando o teto e pensando sobre o funcionamento do mundo. Seu pai chegava em casa exausto do trabalho diário e interagia pouco com o filho, dedicando-se principalmente à mãe de Blake. E, ainda muito jovem, o menino não podia ajudar no trabalho pesado da fazenda.

A manhã seguinte trouxe consigo a rotina da fazenda, com Blake ajudando sua mãe nos cuidados com os legumes e seu pai trabalhando na aragem da terra. Observando sua mãe cansada, o menino prontamente providenciou uma cadeira para que ela pudesse descansar.

— Você parece estar tendo um dia difícil, mãe, deixa eu te ajudar - disse Blake com uma voz suave.

Fumiko sorriu gentilmente para o filho e agradeceu pelo gesto carinhoso. Enquanto continuavam a tarefa, Blake tomava cuidado ao cortar os legumes, demonstrando um espírito cooperativo e atento às necessidades de sua família.

Com a faca em mãos, Blake concentrava-se em cortar os legumes seguindo as instruções de sua mãe, atento a cada detalhe. Enquanto isso, seu pai Yakov retornava da colheita com um carregamento repleto de verduras e legumes.

— Que sorte tivemos hoje - exclamou Yakov, com alegria estampada no rosto. — O solo estava incrivelmente fértil e conseguimos uma boa quantidade de alimentos.

Fumiko, mãe de Blake, sorriu, agradecida.

— Em breve, teremos mais uma criança em nossa casa. Espero que nossa situação melhore até lá.

Yakov suspirou, triste. — Eu também espero. Mas enquanto essa guerra perdurar, teremos que lutar pelo nosso sustento todos os dias. Que um dia tenhamos paz novamente em nossa terra.

Enquanto a conversa dos pais de Blake continuava, o jovem permanecia em silêncio, cortando os legumes com destreza. Ele prestava atenção nas palavras trocadas entre eles, mas não dizia uma palavra sequer.

Quando terminou a tarefa, Blake despejou os legumes em uma vasilha e observou seu pai, que, exausto do trabalho, guardava suas ferramentas e roupas no armário. Yakov então caminhou em direção ao banheiro, onde tomou um banho merecido após um longo dia de trabalho pesado na lavoura.

Blake havia terminado de separar os legumes quando Fumiko sentiu alguns chutes da gravidez e chamou seu filho para que pudesse sentir também. Blake aceitou com hesitação, sem entender muito bem o que estava acontecendo. Fumiko, porém, sorriu gentilmente e o guiou pela mão, tranquilizando-o.

— Venha, não tenha medo - disse ela.

Blake tocou na barriga e sentiu algo se mexer, deixando-o confuso.

— É estranho a sensação - disse ele.

Fumiko riu do comentário do filho e explicou com doçura: — Isso é normal, querido. Estamos perto de conhecer sua irmãzinha ou irmãozinho.

Yakov, que havia acabado de sair do banheiro, ouviu a conversa e se juntou a eles, ansioso pelo nascimento do bebê e pela possibilidade de uma melhora na situação da família. Ainda assim, ele sabia que a guerra que assolava o reino tornava tudo incerto e difícil.

— Espero que esse pequeno traga novas esperanças para nós - disse ele, olhando com carinho para a barriga de Fumiko.

A noite caiu e a família se reuniu em torno da mesa para desfrutar do jantar. Blake aproveitou os legumes frescos que ajudou a cortar, enquanto seus pais discutiam a situação política da região. Fumiko e Yakov falavam sobre o Dominador, um líder militar e ditador de Ventrium, que estava invadindo cada vez mais territórios e ameaçando a paz da região.

— Ele está pior do que antes, durante o tempo em que eu servi no exército. Naquela época, eles apenas recrutavam adolescentes para lutar. Mas, recentemente, alguns moradores relataram que os soldados estão invadindo suas casas – disse Yakov preocupado.

— Isso é péssimo, eu soube que eles estão colocando novas leis, algo para diminuir a escassez de alimentos – diz Fumiko.

— Já não bastam eles racionar as sementes na capital, e agora isso – responde Yakov com um tom preocupado.

Blake escuta a conversa atentamente, sem entender muito bem o que estava acontecendo.

— O que são essas leis? – pergunta Blake curioso.

Fumiko suspira e responde:

— São medidas que o Dominador está tomando para tentar controlar a escassez de alimentos em todo o reino. Mas muitas vezes, essas medidas só prejudicam os mais pobres.

Blake franze a testa, sem entender muito bem o que isso significava. Seus pais continuam a conversa, falando sobre como as leis do Dominador afetavam diretamente a vida das pessoas, e Blake percebe que as coisas não estavam bem no reino.

Blake levantou-se da mesa após finalizar sua refeição, caminhando até a pia para depositar a vasilha usada. Em seguida, seu olhar pairou sobre a moringa de água fresca, atraindo sua sede. Ele pegou uma caneca e se serviu, sentindo o frescor da água ao descer por sua garganta.

Satisfeito, seguiu até o banheiro, onde tomou um banho revigorante, permitindo que a água quente relaxasse seus músculos cansados. Após se enxugar, Blake saiu do banheiro e avistou seus pais no gramado, contemplando a beleza da noite estrelada.

Exausto após um longo dia de trabalho, Blake se recolhe ao seu quarto e deita-se na cama. Pensamentos sobre o futuro vêm à sua mente enquanto ele fecha os olhos, e em pouco tempo adormece. Sua mãe, Fumiko, entra silenciosamente no quarto e inclina-se sobre ele, dando um beijo suave em sua testa antes de puxar as cobertas para cima, garantindo que ele esteja quente e confortável.

— Logo você não estará sozinho, Blake - murmura Fumiko enquanto apaga a vela, deixando a penumbra do quarto envolvê-lo em uma paz reconfortante.

3 meses depois.

Fumiko suportava com coragem as dores do parto, enquanto Yakov e outros aldeões a auxiliavam no processo. Do lado de fora da morada, Blake entretinha-se com os demais rapazes da vila, alheio ao momento transcendental que ocorria no interior da residência. Mas, em um instante, o som do choro de um bebê atravessou os seus ouvidos, levando-o a correr para dentro da casa. Lá, encontrou seus pais segurando com amor uma pequenina criança.

— Venha, Blake, conheça sua irmãzinha - convocou Yakov com afabilidade. Aproximando-se da recém-nascida, o menino observou-a extasiado, enquanto os demais habitantes despediam-se silenciosamente e se retiravam do recinto.

— Qual o nome dela? - indagou Blake, curioso.

— Rebecca - respondeu Fumiko, com um sorriso afetuoso nos lábios

Naquele instante, Blake encarou a pequenina criatura com admiração, maravilhado com a inocência e fragilidade que emanavam dela. Um pequeno sorriso aflorou em seus lábios, enquanto contemplava a irmãzinha recém-nascida. Contudo, apesar da felicidade que envolvia aquele momento, um receio latente os assombravam. Afinal, quando a notícia da chegada de Rebecca chegasse aos ouvidos da capital, as coisas poderiam mudar drasticamente.


9 anos depois.


Durante esse tempo, o Dominador continuava a semear a destruição por onde passava, incendiando e arrasando vilarejos inteiros que se recusavam a curvar-se às suas vontades. Sua escuridão se alastrava, sombria e implacável, varrendo a esperança daqueles que ousavam resistir.

À medida que seus exércitos avançavam, a ameaça do Dominador se tornava mais palpável, mais real. Eles se aproximavam cada vez mais de Herster, a pequeno vilarejo ao norte de Akinoha, que agora parecia tão vulnerável diante da fúria avassaladora do conquistador.

Sem suspeitar do perigo que espreitava no horizonte, Blake brincava despreocupado com sua irmã no campo, na suave luz da manhã. De repente, Yakov se aproximou deles, pedindo-lhe que levasse a irmã até o vilarejo mais próximo para vender alguns legumes da colheita. Blake prontamente pegou o cesto, que estava pesado, e convidou a irmã para segui-lo.

— Voltem antes do anoitecer, existem monstros entre essas árvores - alertou Yakov, preocupado.

— Não se preocupe, pai, voltaremos a tempo - respondeu Blake com confiança, enquanto se preparava para partir.

— Estou atrás de você - acrescentou a pequena Rebecca, seguindo seu irmão com olhos curiosos e fascinados.

Com o pesado cesto em mãos, Blake e sua irmãzinha deixaram para trás a segurança do vilarejo e tomaram a estrada em direção à aldeia Herster. Não demorou muito para que eles cruzassem com um grupo de pessoas estranhas, trajando roupas de couro escuro e com uma atitude nada amistosa.

Um dos homens, em particular, chamou a atenção de Blake. Ele tinha uma cicatriz no rosto, prova evidente de batalhas passadas, e uma aparência claramente ameaçadora. Apesar do alerta interno que o fez ficar em guarda, Blake tentou manter a calma enquanto seguia em frente com sua irmã.

Ao passar pelo grupo de estranhos, Blake sentiu um mal pressentimento, uma sensação de que algo não estava certo. Ele teve a suspeita de que aqueles indivíduos poderiam ser perigosos. Com um sussurro no ouvido de sua irmã, ele pediu que ela se mantivesse perto dele e em silêncio.

Com os homens suspeitos deixados para trás, Blake e sua irmã retomaram a caminhada em direção ao vilarejo, enquanto a pequena olhava por cima do ombro, ainda incerta sobre a identidade dos indivíduos que haviam encontrado.

— Quem são eles, Blake? - ela perguntou curiosa.

— Eu não faço a menor ideia - respondeu ele, com um tom de preocupação na voz. — Mas acho que é melhor não nos envolvermos com eles.

Com a certeza de que sua responsabilidade era proteger sua irmã a todo custo, Blake seguiu em frente, vigilante e atento a qualquer perigo iminente.

Após uma caminhada que parecia mais longa do que de costume, Blake e sua irmã finalmente chegaram ao vilarejo. No entanto, o que eles encontraram foi um cenário de medo e incerteza, com poucas pessoas nas ruas e um clima de apreensão no ar.

Intrigado e preocupado com a situação, Blake começou a vasculhar a feira em busca de pistas, observando as frutas espalhadas pelo chão e as barracas quebradas. — Quem será que fez isso? - pensou ele, enquanto tentava juntar as peças do quebra-cabeça em sua mente.

Enquanto Blake estava imerso em seus pensamentos, Rebecca pegou a cesta das mãos dele e colocou-a no chão antes de se sentar ao lado do irmão.

— Vamos, temos que conseguir umas moedas - disse ela, decidida a ajudar a família a se sustentar.

Blake se sentou ao lado da cesta de legumes, determinado a vender tudo o que pudesse para ajudar a recuperar o prejuízo da feira. Ele acenava para as pessoas que passavam, sorrindo e oferecendo sua mercadoria. Rebecca o ajudava, segurando algumas das verduras e atraindo os olhares dos moradores. Apesar da estranheza e do medo que pairavam no ar, eles estavam decididos a seguir em frente e conseguir o que precisavam para ajudar a família.

Longe dali, Yakov e Fumiko desfrutavam de uma tranquila conversa sobre os desafios da colheita e a iminência da guerra, sentados em um banco próximo à fazenda. No entanto, a calmaria foi abruptamente interrompida quando eles avistaram um grupo de indivíduos desconhecidos se aproximando da propriedade.

Yakov ordenou que Fumiko entrasse imediatamente na casa para se esconder, enquanto ele se levantava com um olhar atento e cauteloso, pronto para enfrentar a ameaça que se aproximava.

Enquanto Fumiko se escondia, Yakov apressou-se até o depósito e, com destreza, empunhou a sua espada. Pronto para enfrentar qualquer ameaça, ele caminhou resoluto até a frente da fazenda, onde aguardou a chegada dos desconhecidos. A tensão no ar era palpável enquanto eles se aproximavam, seus rostos ainda não identificados. Enquanto isso, Fumiko permanecia na casa, ansiosa e preocupada, observando pela janela, sem saber o que esperar daqueles visitantes inesperados.

Ao se aproximarem de Yakov, um homem de expressão fria e uma cicatriz no rosto o abordou, tirando uma intimação do bolso.

— Você é Yakov Kardama, morador desta propriedade, juntamente com Fumiko Kardama e seus dois filhos? – perguntou o homem com a cicatriz no rosto.

— Sim, sou eu. O que você quer? – respondeu Yakov, apreensivo.

— Estamos aqui para cobrar uma violação. Fomos informados de que você descumpriu uma das leis, em relação ao limite de famílias. Existe uma lei no estado que proíbe mais de um filho por causa da escassez de alimentos.

— E qual a punição para isso? – perguntou Yakov.

— Você terá que pagar 300 moedas – respondeu o homem.

— Infelizmente, eu não tenho essa quantidade de moedas – disse Yakov, sentindo-se impotente diante da situação.

Diante daquela resposta, o homem da cicatriz guardou o pergaminho no bolso e seus dois companheiros lançaram um olhar ameaçador para Yakov. O primeiro deles prosseguiu com uma voz seca e imperativa:

— Então é o seguinte, o rei Carter precisa que suas ordens sejam seguidas. Se você não tem moedas para pagar pela sua dívida, as suas colheitas devem servir.

Yakov sentiu o coração apertar ao ouvir aquelas palavras. Ele sabia o quanto suas colheitas eram importantes para a sobrevivência de sua família e da comunidade em que viviam. Ele não podia simplesmente entregá-las sem resistir. Tomando fôlego, ele retrucou:

— Não posso aceitar essa ordem sem lutar. Minhas colheitas são a minha única fonte de sustento e daqueles que dependem de mim.

O homem da cicatriz cruzou os braços, avaliando Yakov com um olhar desafiador:

— Então você prefere desafiar o rei e arriscar tudo o que tem?

Yakov sustentou o olhar, firme:

— Se for preciso, sim.

Os homens encararam-se em silêncio, em uma tensão que parecia durar uma eternidade. Fumiko, observando tudo de longe pela janela, sentia o coração acelerar com o medo do que poderia acontecer a seguir.

Contudo, antes que os homens pudessem avançar em direção às colheitas, puxando suas espadas para podar o trigo, Yakov refletiu sobre todo o esforço que tiveram nos últimos meses para fazer as plantações crescerem, apesar da falta de chuvas. Ele pensou no desespero que seus filhos sentiriam com a perda da única fonte de sustento que tinham. Então, segurando firmemente a espada, Yakov ergueu a voz e bradou com coragem e determinação:

— Não permitirei que vocês levem embora nossa única fonte de sustento!

— Você está louco se pensa que pode escapar impune por violar a lei. Se não for com as colheitas, será com seu próprio sangue – retrucou o homem com a cicatriz, sem qualquer expressão de piedade..

Sem hesitar, Yakov investiu contra os homens, ignorando qualquer outra alternativa que pudesse ter. O homem com a cicatriz no rosto, percebendo o movimento, sacou a sua espada rapidamente, enquanto os outros dois também se armavam para o combate iminente.

Yakov, apesar de não ter lutado em batalhas por muito tempo, mostrou que suas habilidades de combate ainda eram boas. Ele empunhou sua espada com firmeza e avançou contra os inimigos com um golpe certeiro, disposto a proteger a sua única fonte de sustento.

No entanto, ao atingir um ponto crítico, Yakov se viu cercado por todos os lados. Sentindo que não havia escapatória, ele encarou Fumiko com medo através da janela, fechando os olhos por um breve momento. E então, sem hesitar, avançou contra seus inimigos, sendo atacado de todos os lados, recebendo cortes profundos, até que finalmente caiu de joelhos, sem forças para continuar lutando.

— Isso é o que acontece com quem desrespeita o Dominador - proclamou o homem da cicatriz.

Yakov, com lágrimas nos olhos, olhou para Fumiko uma última vez, antes de ter sua cabeça decepada pela espada sem piedade alguma, fazendo o sangue espirrar e seu corpo sem vida cair no chão.

Fumiko soltou um grito agudo de terror e correu para dentro da casa, buscando refúgio no depósito. Desesperada, ela fechou a porta e empurrou um armário, que tombou e espalhou todos os objetos pelo chão, obstruindo a entrada.

— Não! Seus monstros! - ela gritou, enquanto os homens invadiam a casa e destruíam tudo. O homem da cicatriz, percebendo que a porta estava bloqueada, tentou arrombá-la, mas o entulho impediu seu avanço.

Enquanto isso os homens invadem sua casa e quebram tudo, o homem misterioso, percebendo que a porta está bloqueada, ele começa a meter o pé, porém o entulho não deixa ele passar.

— Deixem pra lá. Queimem tudo - disse ele.

— Tem certeza disso, senhor? - perguntou um dos homens.

— Ordens são ordens!

— Sim, senhor - confirmou o homem, antes de se juntar aos outros em sua tarefa de destruição.

Os homens saíram da casa e pegaram o corpo inerte de Yakov, cuja cabeça havia sido arrancada, lançando-o para dentro. O homem com a cicatriz acendeu uma tocha e dividiu o fogo com seus companheiros, ateando fogo na casa.

Com o calor começando a aumentar, eles partiram em direção ao campo, as tochas ardentes em suas mãos, iniciando um incêndio que se espalhou por todas as plantações, consumindo as colheitas em chamas. Uma densa fumaça negra ergueu-se no ar, visível de longe pelos vilarejos próximos.

— Não! Socorro, socorro! – Fumiko gritou, em desespero.

O fogo e a fumaça avançavam sobre a fazenda, enquanto Fumiko se via encurralada e impotente, aprisionada no depósito. Ao longe, Blake percebeu a escuridão que se erguia no céu e reconheceu a fumaça como proveniente de sua casa. Com o coração aos saltos, agarrou a mão de sua irmã e correu em direção ao incêndio, deixando para trás sua cesta de legumes.

No trajeto, avistaram os homens responsáveis pelo ataque fugindo às pressas, o que aumentou ainda mais a apreensão do rapaz. Aquele fogo não era um mero acidente, era um ato criminoso, e ele não sabia se seus pais estavam vivos ou mortos dentro da casa em chamas. Mas não podia deixar a esperança morrer, e com todas as forças que tinha, seguiu em frente.

Enquanto a casa ardia em chamas e a fumaça densa preenchia o ar, Blake e Rebecca avistaram sua mãe desesperada e presa dentro de casa, gritando por ajuda. O rapaz, movido pelo instinto de proteger a família, correu em direção à porta, mas o calor intenso das chamas o impedia de passar.

— Eu vou te salvar, mãe! – gritou ele, em meio à fumaça sufocante.

Sua mãe, apesar da situação, ainda tentava proteger os filhos:

— Fujam daqui, crianças... aqueles homens terríveis podem achar vocês se ficarem aqui.

Com um olhar determinado, Blake e Rebecca avistaram um pequeno buraco na parede e correram em sua direção, batendo na parede com todas as suas forças, a fim de aumentá-lo.

— Eu não irei deixá-la aqui, mãe! – gritou Rebecca, determinada.

Fumiko, percebendo a coragem dos filhos, apertou a mão de Blake com força:

— Blake, leve sua irmã daqui, e a proteja custe o que custar.

Com lágrimas nos olhos, Blake se recusou a deixar a mãe para trás:

— Eu não deixarei você para trás, mãe...

Mas Fumiko, em um último gesto de amor, gritou:

— Corram, rápido!

Blake segurou com força a mão da irmã, prometendo a si mesmo que a protegeria a todo custo. E assim correram juntos em direção oposta às chamas que destruía tudo ao redor, consumindo a casa e a fazenda da família em um inferno vermelho e alaranjado.

A fumaça densa e tóxica se espalhava pelo ar, sufocando e ofuscando a vista deles, que precisavam usar todos os sentidos para sobreviver. Enquanto fugiam, ouviram os gritos angustiantes da mãe queimando e a estrutura da casa caindo, anunciando o fim daquele lar e de uma parte de suas vidas.

Os irmãos pararam em um trecho isolado da floresta, sem ter a menor ideia do que fazer em seguida. Rebecca sentia um peso enorme no coração pela perda recente de sua mãe e da casa onde cresceu. Com as mãos firmes e trêmulas, ela segurava a mão de Blake, buscando nele um refúgio de conforto e segurança em meio àquela situação difícil

— Nós precisamos continuar andando, Rebecca. Temos que encontrar um lugar seguro para ficar.

— Mas e nossos pais, Blake? Como vamos viver sem eles?

— Vamos dar um jeito, pequena. Eu prometo que vou cuidar de você e te proteger. Sempre..

Naquele momento, Rebecca se agarrou ao peito do irmão mais velho, despejando suas lágrimas em um choro desolado. Blake, por sua vez, tentava se manter firme, assim como seu pai o ensinara, mas a situação era tão avassaladora que sua própria determinação começou a fraquejar. Com o coração partido, ele abraçou a irmã mais nova com ternura, prometendo protegê-la e cuidar dela.

Dois dias se passaram desde que Blake e Rebecca fugiram da fazenda em chamas, e agora eles estavam perdidos na floresta. A fome apertava, e a única fonte de água era um riacho próximo. Rebecca caminhava com dificuldade, suas pernas doíam de tanto andar e a exaustão era evidente em seu rosto. Blake, por sua vez, estava perdido, sem saber qual caminho seguir para sair daquele lugar.

O coração de Blake batia forte em seu peito, não só por causa do frio, mas também pela preocupação com a sua irmã e pela incerteza do futuro. Ele abriu seu casaco para Rebecca, a puxando para mais perto dele na tentativa de aquecê-la. Enquanto isso, ele tentava desesperadamente encontrar uma saída daquela floresta desconhecida.

Foi então que o vento começou a soprar mais forte, fazendo com que as folhas das árvores dançassem em um frenesi. E, em poucos instantes, os primeiros flocos de neve começaram a cair, sinalizando que a noite seria ainda mais difícil.

Percebendo a necessidade de ajuda, Blake e Rebecca seguiram em direção a um casal de idosos que avistaram ao longe. Os idosos estavam pegando lenha para levar para casa quando notaram as crianças se aproximando, com as roupas sujas e gastas.

Ao chegar perto dos idosos, eles perguntaram se as crianças estavam perdidas, preocupados com a aparência delas. Blake respirou fundo e respondeu que sim, contando a história do incêndio e da fuga desesperada da fazenda.

Blake contou ao casal de idosos a triste notícia da morte de seus pais e a agonia de fugir pela floresta com sua irmã. Ele explicou que estavam perdidos há dois dias e que temiam que aqueles que causaram a tragédia ainda estivessem à espreita. Comovidos com a história das crianças, os idosos os acolheram em sua humilde casa. Limparam suas roupas sujas e lhes deram comida e abrigo. A partir desse momento, os idosos se tornaram os pais adotivos de Blake e Rebecca, cuidando deles como se fossem seus próprios filhos.

Durante aquela noite, Rebecca lutava para dormir, atormentada pelos pesadelos que a assombravam desde a tragédia. Na escuridão, ela se levantou da cama e caminhou até o quarto do irmão mais velho, em busca de um pouco de conforto e companhia. Blake a acolheu, abrindo espaço para ela se deitar ao seu lado. Ele podia sentir as lágrimas quentes da irmã molhando sua pele enquanto ele tentava consolá-la e apagar suas memórias dolorosas.

Apesar de tentar se manter forte, Blake também estava lutando contra os pesadelos e o choque da perda recente. Ele deixou algumas lágrimas silenciosas caírem enquanto segurava sua irmã mais nova, incapaz de apagar as imagens terríveis do incêndio de sua mente. A tragédia havia marcado suas vidas para sempre.


CAPÍTULO 2

TREINOS E SUPERAÇÕES

Uma semana se passou desde o fatídico dia em que a casa dos irmãos Blake e Rebecca fora destruída pelo incêndio. No entanto, o Dominador não dava trégua. Logo em seguida, uma frota de soldados invadiu a pacata vila de Mundam, montados em cavalos e carruagens imponentes.

Sem piedade, eles sequestraram todas as crianças saudáveis e habilidosas, com o objetivo de treiná-las como guerreiros, assassinos ou espiões para a causa do império. O medo e o terror tomaram conta da vila, enquanto os pais choravam por seus filhos perdidos e clamavam por justiça.

A notícia da chegada da frota de soldados do Dominador se espalhou rapidamente pelas aldeias vizinhas, deixando todos em alerta e temor. Muitas famílias foram subjugadas e violentadas, e outras tiveram seus membros mortos por se recusarem a entregar seus filhos aos soldados invasores.

A onda de terror que acompanhava a passagem da frota era tão intensa que muitas famílias decidiram abandonar suas casas e fugir para as florestas próximas, na esperança de escapar das garras do Dominador. Mas mesmo naquelas regiões remotas, a ameaça dos invasores era palpável.

Foi assim que a notícia chegou até a aldeia onde Blake e Rebecca se abrigavam, escondidos e tentando reconstruir suas vidas. O medo voltou a bater em suas portas, trazendo consigo a incerteza sobre o futuro e a angústia de ter que enfrentar uma nova ameaça.

Os sinistros cavalos se aproximavam a galope, levantando poeira pelo caminho, enquanto os idosos trancavam as portas da cabana. Blake e Rebecca receberam a ordem de se esconder em um dos quartos, enquanto os soldados tentavam entrar a força, com gritos ameaçadores e exigindo a entrega das crianças.

— Nós sabemos que vocês estão escondendo crianças aqui, elas pertencem ao império, entreguem-nos imediatamente! – esbravejou um dos soldados, batendo violentamente na porta.

Os idosos, com medo estampado em seus rostos, tentaram argumentar pela janela, implorando por piedade e explicando a situação delicada das crianças que estavam sob seus cuidados:

— Por favor, senhores, eles são órfãos e acabaram de perder os pais, tenham um pouco de compaixão!

Mas os soldados, insensíveis e obcecados por obedecer as ordens do Dominador, não quiseram ouvir. Ignoraram as súplicas dos idosos e responderam com frieza:

— A situação deles não importa. Se não têm pais, então serão filhos do Dominador, como as outras crianças que já foram capturadas. Entreguem-nos agora mesmo!

Os idosos, desesperados, tentaram impedir a entrada dos soldados, mas estes não hesitaram em avançar e derrubar a porta com brutalidade. Com frieza e violência, imobilizaram os idosos no chão, torcendo-lhes os braços para trás. Enquanto isso, outros soldados vasculhavam cada cômodo da cabana, em busca das crianças. Chegaram ao quarto em que Blake tentava proteger Rebecca, postando-se na sua frente para defendê-la.

— Vocês não vão pegá-la! – bradou Blake com firmeza.

O soldado cuspiu com desdém ao ouvir as palavras firmes de Blake, que defendia sua irmã. O jovem agiu por impulso e partiu para cima de um dos soldados, mas antes que pudesse fazer algo, recebeu um soco violento em seu rosto. O impacto foi tão forte que Blake caiu no chão atordoado, sem entender bem o que estava acontecendo.

Tudo girava ao redor de Blake, que estava completamente desorientado pela pancada que levou. Enquanto isso, os soldados agiam com violência, pegando Rebecca à força e arrancando-a da cabana. Pouco depois, também capturaram Blake e os dois foram jogados em uma das carruagens.

Inconsciente, Blake caiu no assento, enquanto sua irmã tentava puxá-lo para perto dela. O medo tomava conta de Rebecca, que não sabia o que os soldados iriam fazer com eles.

Enquanto a carruagem se movia através da densa floresta de pinheiros, as crianças se aglomeravam no seu interior, imersas em um silêncio assustador. Elas estavam demasiado aterrorizadas para gritar ou chorar, tão imersas em suas emoções que nem mesmo um som escapava de seus lábios trêmulos.

Após algumas horas de viagem, Blake despertou do seu torpor no colo de Rebecca, sentindo uma forte dor latejando em seu rosto. Com um gemido doloroso, ele abriu os olhos e olhou para a janela da carruagem, notando que eles se distanciavam cada vez mais do vilarejo do qual haviam sido sequestrados.

A viagem era turbulenta, com a carruagem sacudindo em vários terrenos irregulares, repletos de pedras que faziam o veículo balançar diversas vezes. Blake, ainda confuso com a situação, coçou o queixo e perguntou para Rebecca:

— Quanto tempo eu fiquei desacordado?

— Já saímos do vilarejo há algumas horas e agora estamos adentrando essa floresta sombria de pinheiros, mas não sei onde estamos exatamente.

Blake, escorado no assento da carruagem, observava com angústia os rostos de medo das outras crianças, algumas tremendo de pavor. Rebecca se aproximou dele devagar e perguntou com voz trêmula:

— Por que será que esses homens estão levando todos nós para longe, Blake?

Ele no entanto, soltou um suspiro profundo, deixando transparecer a seriedade da situação.

— Está acontecendo uma guerra entre as nações desde que eu nasci - explicou ele a sua irmã. — Nosso pai me contava sobre como era o tempo em que serviu, e como que essa guerra está trazendo sofrimento a todos.

Rebecca balançou a cabeça, perdida em seus próprios pensamentos enquanto Blake continuava. — A paz era algo que nossos pais sempre buscaram desde muito tempo, e assim como eles, eu espero que algum dia isso aconteça.

Após algum tempo, a carruagem parou em uma base isolada, em meio à densa floresta. A porta rangente se abriu, e um a um, os soldados apareceram para pegar as crianças. Quando todos desceram, um dos generais da base se aproximou, pronunciando palavras que ecoariam na mente deles para sempre.

— Todos vocês são jovens e serão treinados para serem futuros soldados, assassinos e espiões. O objetivo principal é melhorar nossas forças nessa guerra sangrenta.

O tom austero de suas palavras era suficiente para que o terror se instalasse nos corações dos pequenos.

— Qualquer criança ou adolescente que tentar fugir desse local será alvejado sem misericórdia. Vocês têm a obrigação de obedecer nossas ordens.

Os olhares de medo se cruzaram entre as crianças, e o rosto do general não deixava dúvidas sobre o que aconteceria em caso de desobediência.

— Além disso, aqueles que não sobreviverem ao treinamento serão descartados. Afinal, não teriam utilidade em nossas frentes se não foram capazes de sobreviver nem ao treinamento.

A crueldade em suas palavras era palpável, fazendo com que as crianças se sentissem ainda mais vulneráveis.

— Agora, sigam o tenente Takashi, para que possam fazer suas avaliações físicas, mentais e, em seguida, os exames práticos.

Com isso, o general se afastou, deixando as crianças entregues à sua própria sorte. O tenente Takashi se aproximou, e as crianças o seguiram em silêncio, sem saber o que o destino lhes reservava.

Com um semblante pesaroso, o tenente Takashi encarou os jovens que estavam claramente fora do lugar. No entanto, não ousando desobedecer as ordens do general, ele chamou as crianças para segui-lo até o interior da base, onde seriam levadas a uma sala para exames.

Ao entrarem na sala, as crianças foram instruídas a sentarem em bancos duros e desconfortáveis. Uma enfermeira então começou a examinar cada uma delas, cortando seus cabelos curtos e verificando sua saúde física e mental com rigor. Era uma cena desoladora, ver tantas crianças sendo tratadas como peças descartáveis em uma guerra que não era delas. Mas Takashi sabia que não havia nada que pudesse fazer para mudar essa realidade brutal.

Os jovens foram conduzidos aos dormitórios onde encontraram beliches apertados e acomodações básicas. Depois, foram levados para conhecer as áreas de treinamento, onde encontraram outras crianças já treinando. Os soldados começaram a separar os grupos e dar instruções sobre o que deveriam fazer.

Blake começou a fazer os exercícios com os demais, mas não demorou muito para perceber que os treinos eram excessivamente agressivos para crianças, e que a violência era utilizada como método de ensino. Ele se preocupou com a segurança dos demais, e questionou mentalmente se aquilo era justo para jovens que deveriam estar brincando e estudando, ao invés de serem transformados em máquinas de guerra.


Dois anos se passaram desde que Blake e as outras crianças foram levadas à força para a base militar. Durante esse período, muitos deles foram transferidos para outras bases e setores, de acordo com seu potencial e desempenho nos treinamentos.


Blake e Rebecca foram designados para o setor mais sombrio da base, onde jovens eram treinados para se tornarem assassinos. Lá, sob as ordens dos militares, eles aprimoraram suas habilidades de combate e aprenderam a matar sem hesitação.

Em uma noite gelada de inverno, uma figura enigmática se aproximou da base de treinamento, com um nome que ecoava através dos corredores da instalação: Hirano, um dos lendários Kyotos, os assassinos mais letais do império. Seu rosto estava oculto por um capuz escuro, mas sua presença imponente inspirava temor em todos que o avistavam.

Blake estava praticando suas habilidades de combate quando notou a presença daquele mestre. Seu corpo tenso e a postura ereta revelavam a tensão que sentia. Enquanto observava de longe, Hirano estudou cuidadosamente a maneira como Blake lutava, com movimentos precisos e letais.

Curioso sobre o potencial do jovem Blake, ele iniciou uma investigação minuciosa, questionando os instrutores e observando cada passo que o rapaz dava. De forma ágil, Blake notou a aproximação do mestre e o viu tirar o capuz, revelando uma cicatriz que lhe parecia estranhamente familiar. Hirano exalava uma aura sombria e intimidadora, o que deixou Blake intrigado e, ao mesmo tempo, apreensivo.

O mestre passou todo o dia conversando com os instrutores da base, enquanto atentamente observava os treinos de Blake, interessado em recrutá-lo para seu esquadrão. Quando a noite chegou, Blake retornou ao seu dormitório, guardou sua espada e equipamentos, e seguiu para o banheiro para tomar um banho quente. Enquanto a água relaxava seus músculos tensos, o vapor esfumaçava o interior do ambiente

Imerso em seus pensamentos, Blake refletia sobre a presença intrigante do misterioso mestre. Ele sentia que já havia visto aquela cicatriz em algum lugar, mas não conseguia se lembrar onde. A dúvida pairava em sua mente enquanto a água escorria pelo seu corpo.

— O que será que ele estará fazendo aqui? - pensou Blake.

Por um instante, Blake se perdeu em seus pensamentos enquanto a água quente da banheira relaxava seus músculos. Quando finalmente decidiu sair, enrolou-se em uma toalha e pegou alguns panos para se enxugar. Ao retornar ao seu dormitório, deparou-se com alguns de seus colegas de treinamento, claramente machucados e conversando sobre os treinos noturnos.

— Dizem que são ainda mais cruéis do que os treinos diurnos – comentou um dos jovens, sua voz cheia de tensão. – Alguns usam animais, armas... e poucos sobrevivem.

Blake sentiu um nervosismo ao escutar aquilo. Ele já tinha ouvido rumores sobre os treinos noturnos, mas nunca tinha parado para considerar que pudessem ser tão brutais. Ele se perguntou se aquele mestre estaria envolvido nesses treinamentos, e se sua cicatriz familiar tinha alguma relação com a crueldade dessas práticas. O pensamento deixou um gosto amargo em sua boca.

Blake se preparava para dormir quando encontrou um pergaminho, amarrado com uma fita vermelha, sobre sua cama. Curioso, ele desfez o nó e desenrolou o papel. Era um convite para um treinamento noturno específico.

“Caro jovem Blake, é necessário que compareça ao treino noturno. Se apresente no portão sul o mais breve possível.

Blake se questionou sobre a importância do treinamento noturno e o que poderia justificá-lo. Dobrando o pergaminho com uma pitada de apreensão, o jovem se deu conta de que nunca havia participado de um treinamento como este e que não sabia exatamente o que esperar, exceto pelo pouco que havia ouvido anteriormente. Enquanto observava a luz da lua entrando pela janela, Blake percebeu que estava quase na hora de se apresentar no portão sul. A ansiedade se apossou dele e ele se levantou, pronto para enfrentar o desafio que o aguardava.

Blake saiu do quarto e, alguns segundos depois, avistou sua irmã Rebecca caminhando pelo corredor com uma expressão abatida. Preocupado com ela, ele se aproximou, notando que ela parecia pensativa, com o olhar fixo no chão.

— Oi, Rebecca. Logo é meu treino noturno – disse Blake.

— Eu sei, Blake. Espero que você esteja preparado, pois é um treinamento muito difícil e poucos são selecionados. Faça o seu melhor – respondeu Rebecca.

— Mas e você? Parece preocupada, aconteceu alguma coisa? – perguntou Blake, demonstrando sua preocupação com a irmã.

— Ah, não é nada. Apenas muita coisa na cabeça – disse Rebecca, tentando disfarçar suas preocupações.

No momento em que o tenente Takashi adentrou os dormitórios, Blake se viu obrigado a deixar a preocupação com a irmã de lado e seguir o chamado do superior. Despediu-se brevemente de Rebecca e, ao alcançar o portão sul, se deparou com o mestre aguardando sua chegada.

— Espero que tenha tido um bom descanso, jovem Blake, pois a noite promete ser longa – proferiu o mestre, num tom enigmático.

Blake sentiu seu coração acelerar e suas mãos suarem quando ouviu as palavras do mestre. Ele estava sendo colocado à prova, mas não tinha ideia do que esperar. Observou enquanto o mestre montava em seu cavalo e ordenava que ele o seguisse. Blake subiu no cavalo e seguiu em silêncio, tentando se concentrar em seus pensamentos.

Eles cavalgaram em direção a um rio próximo, e quando chegaram, o mestre desmontou e entregou uma espada de prata a Blake. As palavras do mestre ecoavam em sua mente, e ele sentiu uma onda de ansiedade se apossar dele.

— Você tem até o amanhecer para sobreviver neste local. Se você passar no teste, você entrará para os treinos de elite, mas se não passar... — o mestre fez uma pausa, deixando as palavras suspensas no ar. — Bom, infelizmente você não nasceu para isso. Boa sorte, jovem.

Blake observou em silêncio enquanto o mestre montava novamente em seu cavalo e desaparecia na noite. Ele se sentiu solitário, envolvido pela luz pálida do luar, segurando firmemente a espada de prata em suas mãos. Embora soubesse que teria que lutar por sua sobrevivência, não tinha ideia do que ou de quem teria que enfrentar.

Contudo, a calmaria que antes imperava na floresta foi rompida por ruídos misteriosos que se propagavam pelas árvores. Blake, em alerta, aguçou seus sentidos e avistou, por um breve instante, uma figura estranha deslizando por entre a folhagem. Imediatamente, ele empunhou sua espada de prata, pronto para enfrentar qualquer ameaça que se aproximasse.

Finalmente, a criatura apareceu, emergindo da floresta e revelando-se um terrível Wendigo, com cerca de dois metros de altura. Seus olhos brilhantes e sua pele escura causaram calafrios na espinha de Blake. Ele se viu sozinho naquele lugar ermo, mas sua determinação em sobreviver o impulsionou a enfrentar o monstro.

Com passos pesados e olhos vermelhos brilhantes, a criatura avançou em direção a Blake, que de imediato correu em direção às árvores para tentar despistá-la. Porém, sua fuga foi em vão, já que a criatura era mais rápida e estava sedenta por sangue.

Blake sentiu uma rajada de vento gelado passar por seu rosto enquanto a criatura passava raspando por ele, rasgando um pedaço de seu traje com suas garras afiadas. Aquele breve encontro com o Wendigo deixou Blake tremendo de medo, mas ele sabia que não poderia se render agora.

Ele logo começou a traçar um plano, tentando controlar as suas emoções e pensar com clareza. Como poderia matar uma criatura daquele tipo? Blake sabia que precisava encontrar uma maneira de enfraquecer o Wendigo antes que fosse tarde demais.

Blake entendeu que não poderia vencer o Wendigo em um confronto direto, então utilizou sua inteligência e habilidade para burlar a criatura. Correndo ágil entre as árvores, ele traçou caminhos confusos e imprevisíveis, tentando enganar a criatura e mantê-la longe de seu rastro.

Após muito esforço e astúcia, Blake finalmente conseguiu despistar a terrível criatura e se abrigou dentro de um tronco oco, aguardando pela sua próxima oportunidade. Em silêncio absoluto, o jovem assassino esperou por cerca de cinco minutos, até sentir a presença da criatura se aproximando, emitindo um som aterrorizante.

Sem hesitar, Blake rapidamente escalou a árvore, observando com cautela a criatura passar por baixo dele. Em um movimento ágil e preciso, o jovem saltou por cima da criatura, e durante um momento de pura agilidade, conseguiu acertar o braço do monstro com sua espada de prata, ferindo-a gravemente.

Apesar do sucesso momentâneo em ferir a criatura, Blake sentiu uma dor aguda no peito quando a criatura revidou com seu outro braço. O ataque atravessou seu traje, causando cortes superficiais e deixando-o exposto. A criatura urrou com ódio, cheia de sede de vingança pela audácia do jovem em enfrentá-la.

Com a adrenalina ainda pulsando em suas veias, Blake avançou com a espada em riste contra a criatura, desferindo um golpe certeiro que cortou o peito da fera. O urro de dor ecoou pela floresta, mas mesmo ferida, a criatura não desistiu.

Numa manobra rápida, Blake conseguiu desferir um segundo golpe, cortando o braço já ferido da criatura, arrancando-o do corpo da fera. Ofegante, ele recuou, observando a criatura atordoada.

Mas as dores do ataque ainda o assombravam. Sentindo o sangue escorrer pelo peito, Blake correu em busca de abrigo, até encontrar uma árvore que pudesse lhe servir de proteção. Sem pensar duas vezes, ele rasgou sua camisa de baixo e usou os trapos para estancar o sangramento.

Com a respiração ofegante e o coração acelerado, Blake sabia que precisava manter a calma e planejar seu próximo movimento. A batalha estava longe de terminar.

Recuperando o fôlego com dificuldade, Blake levantou-se com determinação, tentando rastrear a criatura que ainda o perseguia. Aos poucos, foi notando que ela estava cambaleante, gemendo e claramente enfraquecida. Foi quando ele se deu conta: a espada de prata havia causado um corte mortal no monstro, e sua fraqueza estava sendo exposta.

Com essa vantagem em mente, Blake traçou um novo plano de ataque, planejando cada movimento com cuidado para não se expor demais. Ainda sob a escuridão da madrugada, Blake percebeu que precisava continuar vivo até o amanhecer. Com astúcia, ele usou novamente o terreno a seu favor, esgueirando-se entre as árvores e escalando uma delas para não ser visto.

Com precisão e destreza, ele deslizou pelo tronco da árvore e se aproximou sorrateiramente por trás da criatura, que ainda gemia de dor e fraqueza. Com um salto repentino, Blake desferiu um golpe certeiro, decepando a cabeça do monstro.

Mas, mesmo sem a cabeça, a criatura ainda se debatia no chão, e Blake, temeroso de que ela pudesse voltar à vida, esquartejou todos os seus membros. Exausto, sentou-se em uma árvore próxima e contemplou o nascer do sol, com a sensação de dever cumprido e o corpo dolorido pelos ferimentos.

Minutos se passaram, e o som dos cascos de cavalos ecoava pela floresta, chamando a atenção de Blake. Ele olhou ao redor e logo avistou o seu mestre acompanhado de outros soldados, se aproximando a toda velocidade. Os cavalos relinchavam de forma agitada, como se soubessem que algo estava errado. Blake sentiu um misto de alívio e medo, pois sabia que a criatura havia sido derrotada, mas ainda assim, não sabia o que esperar daquele momento em diante.

Assim que chegaram perto, os soldados desceram de seus cavalos e se aproximaram do corpo da criatura. Blake os observava, ainda ofegante da batalha, enquanto eles juntavam os membros da criatura, encharcando-a com óleo e ateando fogo a ela. Ele ficou confuso e perguntou para o mestre o motivo de fazerem aquilo.

O mestre respondeu com firmeza:

— Wendigos não são criaturas normais, você deve queimá-los, para ter certeza que não voltem. Já que os Wendigos possuem uma pele sobre-humana que o permite resistir a ferimentos inconstantes, a prata é muito eficiente, causando muita dor, assim como lobisomens e vampiros, mas não é capaz de matá-los de forma permanente. Além disso, por mais que ele aparenta estar morto, se não o queimar, ele pode reviver e persegui-lo depois.

O mestre estendeu a mão para Blake, ajudando-o a subir em seu cavalo, e juntos retornaram para a base dos assassinos acompanhados dos demais soldados. Ao chegarem, os jovens ficaram boquiabertos ao ver que Blake tinha sobrevivido ao treino noturno.

Ao descer do cavalo, Blake mal conseguiu se manter em pé e acabou desabando no chão devido aos seus ferimentos inflamados. Os médicos da base, atentos à situação, prontamente se aproximaram do jovem e o levaram com cuidado até a enfermaria, onde iniciaram os cuidados necessários para tratar seus machucados. Blake sentia a dor latejante por todo o corpo, mas também sentia uma profunda gratidão por ter sobrevivido à luta contra a criatura e por ter recebido a ajuda dos médicos da base.

Com o auxílio de ervas, suturas, bandagens e ungüentos, os médicos trabalharam por horas a fio para aplacar a dor de Blake, estancar o sangramento e reduzir a inflamação. Por fim, depois de muito esforço, um antídoto foi preparado, um líquido amargo que desceu pela garganta do jovem, proporcionando-lhe um estranho alívio e paz. Gradualmente, o veneno que corroía seu corpo foi perdendo sua força, e Blake pôde sentir a recuperação se aproximar, sentindo a força voltar ao seu corpo.

Porém, mesmo recuperado, Blake foi aconselhado a ficar alguns dias afastado dos treinos para que pudesse se recuperar completamente. Foi uma semana difícil para o jovem, pois estava ansioso para retomar suas atividades e, ao mesmo tempo, preocupado com a possibilidade de ficar para trás em relação aos outros aprendizes.

Finalmente, quando se sentiu forte o suficiente, Blake decidiu sair da enfermaria e respirar um pouco de ar fresco. Para sua surpresa, seu mestre estava esperando por ele do lado de fora. O jovem se esforçou para ficar em pé e prestar continência ao seu superior.

— Você parece bem. Bom, fique sabendo que você passou no treino noturno e agora entrará nos treinos de elite, espero a mesma disciplina, jovem - disse o mestre, com um tom sério e firme..

O coração de Blake se encheu de alegria e orgulho ao ouvir as palavras do seu mestre. Ele sabia que os treinos de elite seriam ainda mais difíceis e desafiadores, mas estava determinado a dar o seu melhor e honrar o seu posto como um assassino. Com um sorriso no rosto, ele respondeu:

— Pode contar comigo, mestre. Darei o meu melhor para continuar aprendendo e me tornando mais forte.

Após detalhar os próximos passos a Blake, o mestre se despediu e deixou-o retornar aos dormitórios, onde encontrou seus amigos e, especialmente, sua irmã. Rebecca correu para abraçá-lo com força, seus olhos inchados de lágrimas revelando uma dor oculta. Mas sua alegria por ver Blake vivo após o treino noturno era evidente.

— Eu achei que você não fosse resistir, estou tão feliz que esteja bem – disse ela, fungando.

Blake retribuiu o abraço, dando um sorriso inseguro.

— Eu não poderia deixar minha pequena Rebecca sozinha – respondeu ele, tentando manter o tom leve, apesar das dores pelo corpo.

Após secar suas lágrimas com a camisa, Rebecca olha para Blake com um misto de orgulho e tristeza em seus olhos. Compreendia a importância dos treinos para seu irmão e a nobreza do objetivo que ele buscava alcançar.

— É incrível, Blake, você conseguiu entrar para os treinos de elite. É um passo enorme em sua jornada para se tornar um assassino do império – disse ela com um sorriso fraco, mas claramente animada pela notícia.

Porém, ao mencionar o motivo por trás de sua ambição, a expressão de Rebecca se tornou séria e determinada.

— Eu sei que nossos pais não foram as únicas vítimas. Essas pessoas ruins precisam pagar pelo que fizeram, e estou confiante de que você fará o que for necessário para que isso aconteça – afirmou ela com determinação. Blake, por sua vez, assentiu com a cabeça, sua expressão também se tornando mais sombria.

— Eu farei tudo o que estiver ao meu alcance para que a justiça seja feita – disse ele com convicção.

Após deixar Rebecca, Blake caminhou pelo caminho sinuoso que levava aos dormitórios, cercado pela escuridão da noite. Lá, ele encontrou seus companheiros, com quem discutiu sobre os desafios que os aguardavam nos treinos de elite e como poderiam aprimorar suas habilidades. Cada um compartilhou suas experiências e estratégias, alimentando a chama da competição saudável entre eles.

Enquanto isso, Rebecca conversava com suas amigas, que tentavam acalmá-la sobre sua preocupação excessiva com o irmão. Mas a jovem não conseguia tirar da cabeça a imagem de Blake ferido e sofrendo, lembrando-se da tragédia que os assolou quando perderam seus pais para aqueles assassinos desconhecidos.

Ao anoitecer, Blake decidiu sair para respirar um pouco de ar fresco, afastando-se da agitação dos dormitórios. Ele se posicionou do lado de fora da base, sentindo o vento frio do norte passar pelo seu rosto, enquanto contemplava o céu estrelado. Sua mente divagou sobre a vida, sobre as mudanças que estavam ocorrendo e sobre o futuro que o aguardava.

Sentindo a importância de buscar mais poder e conhecimento para sempre se manter um passo à frente de seus inimigos, Blake fechou os olhos e respirou fundo, prometendo a si mesmo que nunca mais seria pego desprevenido.


CAPÍTULO 3

CONHECIMENTO É UMA VIRTUDE

O sol mal havia raiado quando Blake despertou, ainda sonolento, ao som de vozes do lado de fora de seu dormitório. Ao abrir a janela, depara-se com uma carruagem com soldados em posição de guarda, e sua mente começa a trabalhar, questionando o que estaria acontecendo ali. Pouco depois, a porta do dormitório se abre e Takashi chama por ele.

— Blake Kardama, compareça ao saguão com suas roupas e equipamentos na mochila – diz Takashi de forma solene.

— Sim, senhor – responde Blake, ainda atordoado pelo sono.

Takashi se retirou dos dormitórios, deixando Blake sozinho em seu quarto. O jovem assassino observava ao redor, antes de se dirigir a seu armário. Ali, começou a reunir seu equipamento e sua espada, com um misto de ansiedade e determinação em seu olhar.

A lâmina da espada de Blake estava gasta e sem afiação, mas ainda assim ele decidiu levá-la consigo, afinal, nunca se sabe o que poderia acontecer nos treinos de elite. Ele a guardou cuidadosamente em sua bainha e a colocou nas costas, junto da mochila contendo suas roupas e equipamentos.

Blake vasculhou as gavetas de seu armário e pegou algumas facas, deixando-as em um compartimento especial na mochila. Ele se certificou de que tinha tudo que precisava, revisando mentalmente cada item guardado.

— Estou pronto - pensou Blake, olhando em volta do quarto uma última vez. O sol já havia nascido e a carruagem o aguardava do lado de fora, junto dos soldados.

Antes de deixar o quarto, Blake se despediu dos amigos com afetuosos apertos de mão. No corredor dos dormitórios, ele se permitiu uma breve contemplação, observando os quartos e os outros corredores, e revivendo as lembranças dos dias que ali passou. Ele desceu as escadas com passos firmes, quando no caminho encontrou Rebecca sozinha.

— Aonde você está indo, Blake? – perguntou Rebecca, em tom inseguro.

— Fui convocado ao saguão, parece que vou ser levado a algum lugar, possivelmente para os novos treinos – respondeu Blake.

— Entendo, então tenha cuidado.

Rebecca ofereceu um último abraço apertado em Blake, que correspondia ao gesto com emoção e afeto, antes de seguirem caminhos diferentes. O sol já começava a iluminar o saguão quando Blake se aproximou do mestre, que o aguardava em silêncio encostado em uma parede próxima à saída. Cumprimentando-o com um breve aceno, Blake escutou atentamente às palavras que viriam a seguir.

— Bom dia, Blake. Iremos fazer uma viagem até o templo Fushima, onde você começará os treinos de elite.

O jovem assentiu, ainda sonolento pela noite mal dormida. A carruagem à porta, pronta para levá-lo em direção à sua próxima jornada.
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